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1. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 
O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE (www.inpe.br/queimadas/portal) utiliza cerca de             

200 imagens por dia, recebidas de nove satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas,               
apenas o satélite de referência é empregado. Para mais informações, acessar o link: 

 http://www.inpe.br/queimadas/portal/informacoes/perguntas-frequentes 

Em abril/2019 foram registrados em todo o país pelo satélite de referência AQUA da NASA, 2.873 detecções                 
de fogo na vegetação nas passagens do início da tarde; conforme o Mapa 1.1, nota-se concentrações de focos                  
principalmente em RR, MT e TO. O Mapa 1.2, de anomalia do número de focos em relação à média do                    
monitoramento, aponta valores positivos/altos significativos no estado de RR o que acabou configurando como              
recorde mensal para este estado. 

 

  

Mapa 1.1 – Total de detecções registradas em abril/2019 pelo 
satélite referência. 

Mapa 1.2 – Anomalia de detecções registradas em abril/2019 pelo 
satélite referência em relação à média de 2002 a 2018. 
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Mapa 1.3 – Total de chuvas no mês de abril/2019 Mapa 1.4 – Anomalia de chuvas para o mês de abril/2019 

No que se refere a condição climática, conforme o Mapa 1.3 cabe ressaltar a baixa precipitação no Brasil                  
central e de regiões adjacentes, com volume de chuvas inferior a 50 mm, configurando um mês abaixo da média                   
nos estados do MT, AC, AP e em parte do AM e do PA, como indicado no Mapa 1.4. 

 

Entre os dez municípios brasileiros que mais queimaram neste mês (tabela 1.1), a maioria encontram-se em                
Roraima. O total de queimadas apenas nesses dez municípios foi de 1.170 focos, o que representou 41% de todos                   
os focos registrados nos 5.570 municípios de todo País. 

Dados de focos nos meses anteriores, tanto para o País, como para os estados e regiões, em forma gráfica e                    
também tabular, estão disponíveis na seguinte página do Programa Queimadas do INPE,            
www.inpe.br/queimadas/portal/estatistica_estados​. Análises de focos por municípios em períodos específicos         
definidos pelo usuário podem ser obtidas na opção “2”, Gráficos, do Banco de Dados de Queimadas,                
www.inpe.br/queimadas/bdqueimadas​. 
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Tabela 1.1: Municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas 
em abril/2019 segundo o satélite de referência 

 

Município Estado Nº de focos 
abril/2019 

Caracaraí RR 495 

Rorainópolis RR 211 

Cantá RR 83 

Mucajaí RR 75 

Nova Maringá MT 71 

Alto Alegre RR 56 

Nova Ubiratã MT 51 

Iracema RR 44 

Brasnorte MT 44 

Caroebe RR 40 
 

Os biomas brasileiros que mais registraram focos de queimadas em abril/2019 foram Amazônia 1.702,              
Cerrado com 753  e a Mata Atlântica com 276. 

 
 

Gráfico 1: Distribuição de focos de queimadas por biomas brasileiros (%) 
 

 

 

Adicionalmente, apresenta-se nas Tabelas 1.2 e 1.3 a distribuição por estados em abril/2019 e o acumulado                
no ano até 30 de abril dos focos segundo o satélite de referência, respectivamente.  

O aumento de 79% no total anual do País em relação a 2018 é sem dúvida expressivo, e consequência tanto                    
da presente condição climática mais seca em boa parte do território nacional, como da alteração de padrões de                  
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uso do solo na Amazônia, Cerrado e Caatinga. Em particular, os cinco estados com mais focos no mês, que juntos                    
equivalem a 79% das detecções, tiveram os seguintes aumentos percentuais acumulados no ano em relação a                
2018: RR, 134%; MT, 79% ;TO: 49% ; BA, 266% e MG, 63%. RJ, que compreende boa parte do bioma Mata                     
Atlântica, por sua vez, apresenta o maior acréscimo percentual de um estado em relação ao período 01/Janeiro a                  
30/Abril/2018: 445%.  

 
 Tabela 1.2: Distribuição dos focos por estados em abril/2019 

segundo o satélite de referência. 
 

Estado Nº de Focos 

RORAIMA 1.134 

MATO GROSSO 708 

TOCANTINS 209 

BAHIA 141 

MINAS GERAIS 85 

GOIÁS 83 

SÃO PAULO 78 

MATO G. DO SUL 70 

MARANHÃO 63 

PARANÁ 59 

RIO GDE. DO SUL 54 

PARÁ 38 

RONDÔNIA 26 

PIAUÍ 25 

ESPÍRITO SANTO 21 

SANTA CATARINA 12 

PERNAMBUCO 11 

AMAZONAS 10 

ACRE 06 

ALAGOAS 05 

SERGIPE 02 

RIO GDE. DO NORTE 01 

CEARÁ 01 

RIO DE JANEIRO 00 

PARAÍBA 00 
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Tabela 1.3: Tabela anual comparativa de estados do Brasil - últimos anos no intervalo de 01/Jan até 30/Abr 
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2. Avaliação da Previsão do Risco de Fogo 
O Programa Queimadas avalia a qualidade da Previsão do Risco de Fogo divulgada diariamente e a meta é                  

manter um índice de acerto diário de pelo menos 80%. Neste mês a meta foi atingida, com índice de acerto médio                     
para todo Brasil de 90%. Nos últimos 12 meses o índice médio ficou em 88% (Gráfico 2.1). 

 
Gráfico 2.1: Índice de acertos das previsões de Risco de Fogo 

 
 

O Mapa 2.1 mostra a condição do Risco de Fogo no continente para um dia típico de Abril//2019, no qual                    
grande parte do País apresenta-se sob baixo risco de fogo. Neste mês a nebulosidade e as pancadas de chuvas                   
inibem o calor excessivo, principalmente no centro norte do país. 

 
Mapa 2.1: Risco de Fogo previsto do dia 15 de abril de 2019 
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3. Monitoramento de Fumaça 
O Monitoramento de Fumaça contém informações de restrição de visibilidade por fumaças registradas em 31               

aeródromos brasileiros cujos dados foram divulgados pelas mensagens “METAR" (Meteorological Aerodrome           
Report). Neste mês de abril nenhum aeroporto reportou fumaça. 
 
 

4. Divulgação na Mídia 
Em abril, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em cerca de 27 matérias distintas e                  

principais na mídia, sem contar as reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. Alguns exemplos                
ilustrativos encontram-se nas figuras abaixo e o conjunto das matérias pode ser acessado em: 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2019_namidia_INPE_Queimadas/?C=N;O=D  
 

 
“RR acumula mais de 200 focos de queimadas em cinco dias e segue liderando ranking nacional” , essa foi a manchete do G1                                             
Roraima do dia 01 de abril de 2019.  

 

Figura 4.1 
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2019_namidia_INPE_Queimadas/20190401_G1Globo_200fo
cos_5dias_RR.jpg 
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“Roraima registra maior número de incêndios em 21 anos”, essa foi a manchete Jornal de Brasília do dia 16 de abril de 2019.                                             
A matéria informa que o  aumento foi de 128% em relação ao ano passado inteiro e baseia-se nos dados gerados pelo INPE. 

 

 

 

Figura 4.2 
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2019_namidia_INPE_Queimadas/20190416_JornalDeBrasilia
_MaiorNumero21anos_RR.jpg 
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“Número de queimadas no Ceará cai 21% nos primeiros 107 dias de 2019”, essa foi a manchete do G1 Ceará do dia 18 de                                               
abril de 2019. O artigo destaca a quantidade de focos registradas no período e as cidades que mais queimaram. 

 

Figura 4.3 
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2019_namidia_INPE_Queimadas/20190418_G1Globo_Qued
a21pc_CE.jpg 
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5. Tendência para Maio/2019 
Com a estação seca se configurando na maior parte do Brasil central no mês de maio (Figura 5.1), o uso e a                      

propagação do fogo na vegetação passam a ser mais comuns e a detecção de focos de queima de vegetação                   
passa a ser evidente no centro e norte do MT (Figura 5.2). De acordo com a climatologia (2002-2018), em maio                    
ocorrem em média, aproximadamente, três mil e seiscentos focos. As condições oceânicas do Pacífico Equatorial               
próxima à costa da América do Sul mostram que a Temperatura da Superfície do Mar está levemente mais frio.                   
porém não caracteriza um um evento de La Niña. Condições neutras serão frequentes nos próximos meses,                
segundo informações da agência americana de atmosfera e oceanos (NOAA). Com base nestas condições, a               
tendência dos focos de queima no Brasil para o mês de maio será de comportamento abaixo da média em relação                    
à climatologia (três mil e seiscentos focos). 

 

Figura 5.1 – Climatologia de precipitação Figura 5.2 – Climatologia dos focos de queimadas em células de 
~25 km x 25 km. 
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http://www.cpc.ncep.noaa.gov/products/analysis_monitoring/enso_advisory/ensodisc.shtml 

https://iri.columbia.edu/our-expertise/climate/forecasts/enso/current/ 

 

SIGLAS INSTITUCIONAIS 
CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília, MI 
CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/INPE-MCTI 
FEMARH -  Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima 
IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, MMA 
ICMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, MMA 
INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, MAPA 
INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, MCTI 
PREVFOGO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais, IBAMA-MMA 

 

SIGLAS TÉCNICAS 
AMZ – Amazônia Legal Brasileira 
AOT – Espessura Ótica da Atmosfera 
METAR – “Meteorological Airport Report” 
PM2,5 – Material Particulado na atmosfera com d<2,5um 
ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 
ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 
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